
ponha diretrizes à Religião, incompatíveis com as suas ne­
cessidades do sentimento, não é razoável que a Religião 
obrigue a Ciência à adoção de normas inconciliáveis com 
as suas exigências do raciocínio. 

Equilíbrio ser-nos-á o clima de entendimento, em to­
dos os assuntos que se relacionem à Fé e à Cultura, ou es­
taremos sempre ameaçados pelo deserto da descrença 
ou pelo charco do fanatismo. 

Auxiliemo-nos mutuamente. 
Na sementeira da fé, aprendamos a ouvir com sere­

nidade para falar com acerto. 
Diz o Apóstolo Paulo: "Acolhei o que é débil na fé, 

não, porém, para discutir opiniões". É que para chegar à 
cultura, filha co trabalho e da verdade, o homem é natu­
ralmente compelido a indagar, examinar, experimentar, e 
teorizar, mas, para atingir a fé viva, filha da compreensão 
e do amor, é forçoso servir. E servir é fazer luz. 

ALGUÉM DEVE PLANTAR! x* 

"Eu plantei, Apolo regou, 
mas o crescimento veio de 
Deus." � Paulo. 

(I Coríntios, 3:6). 

Nada de personalismo dissolven­
te na lavoura do espírito. 

Qual ocorre em qualquer campo 
terrestre, cultivador algum, na gleba 
da alma, pode jactar-se de tudo fazer 
nos domínios da sementeira ou da 
colheita. 

Após o esforço de quem planta, 
há quem siga o vegetal nascente, 
quem o auxilie, quem o corrija, 
quem o proteja. 

Pensando, porém, no impositivo 
da descentralização, no serviço es­
piritual, muitos companheiros fogem à 
iniciativa nas construções de ordem 
moral que nos competem. Muitos de­
les, convidados a compromissos edi­
ficantes, nesse ou naquele setor de 
trabalho, afirmam-se inaptos para a 
tarefa, como se nunca devêssemos 
iniciar o aprendizado do aprimora­
mento íntimo, enquanto que outros 
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asseveram, quase sempre com ironia, que não nasceram 
para líderes. Os que assim procedem costumam relegar 
para Deus comezinhas obrigações no que tange à eleva­
ção, progresso, acrisolamento, ou melhoria, mas as leis 
do Criador não isentam a criatura do dever de colaborar 
na edificação do bem e da verdade, em favor de si mesma. 

Vejamos a palavra do Apóstolo Paulo, quando já co­
nhecia os problemas do auto-aperfeiçoamento, em nos re­
ferindo à evangelização: "Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus". 

A necessidade do devotamento individual à causa da 
Verdade transparece, clara, de semelhante conceituação. 

Sabemos que a essência de toda atividade, numa la­
vra agrícola, procede, originariamente, da Providência Di­
vina. De Deus vem a semente, o solo, o clima, a seiva e 
a orientação para o desenvolvimento da árvore, como tam­
bém dimanam de Deus a inteligência, a saúde, a coragem 
e o discernimento do cultivador, mas somos obrigados a 
reconhecer que alguém deve plantar. 
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O PROVEITO DE TODOS 

"A manifestação do Espí­
rito é concedida a cada um, 
visando a um fim proveitoso". 
� Paulo. 

(Coríntios, 12:7). 

Cada individualidade encontra 
na reencarnação um quadro de valo­
res potenciais de trabalho, análogos 
àqueles que a pessoa recebe quando 
é favorecida por um cargo determina­
do. 

Assim como o obreiro é indica­
do para integrar a tabela nominativa 
de certa repartição, com atribuições 
específicas, também nós, quando nos 
dirigimos para a esfera física, reco­
lhemos semelhante designação; so­
mos como que nomeados para servir 
em determinado setor de atividade e, 
conseqüentemente, colocados na e-
quipe de familiares e companheiros 
que nos possibilitam a execução da 
tarefa. Mas, se a obtenção do cargo 
resulta de concessão ou de ordem 
do Plano Superior, o aproveitamen­
to do encargo depende do interessa­
do em desenvolver ou consolidar os 
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